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Poder 

Executivo
seção I

Na USP de Ribeirão Preto, 
pesquisadores desenvolvem 
em laboratório
espécie de fi ta adesiva
que libera anestésico

Produto poderá substituir injeção
no consultório do dentista

ma boa notícia para quem sofre, na 
hora de ir ao dentista, com medo 
da injeção de anestesia. Pesquisa 
desenvolvida na Universidade de 
São Paulo (USP) chegou a uma 
espécie de fita adesiva que, gruda-
da na gengiva, libera o anestésico e 
pode substituir a punção da agulha 
(a picada). 

Aplicativo de comunicação entre usuários vence Hackatona
O grupo Sales Soluções, formado pelos 

irmãos Gustavo e Matheus Sales, venceu a 
1ª Hackatona Metropolitana EMTU-Metra, 
maratona tecnológica de inovações para o 
transporte público ocorrida nos dias 18 e 19 
na sede da EMTU. Com a vitória, os jovens 
receberam como prêmio a oportunidade de 
mostrar o aplicativo de troca de informação 
pelo celular entre os passageiros de ônibus 

metropolitanos, na Hackatona internacio-
nal, que ocorrerá entre 15 e 17 de maio, em 
Montreal, no Canadá. “O usuário poderá 
divulgar informações em tempo real sobre 
ônibus, linha, condições de trânsito. O apli-
cativo é geolocalizado e permite envio de 
texto e imagem”, destaca Matheus. 

“As empresas de ônibus poderão fazer 
o monitoramento e fiscalização da frota”, 

explica. Promovida pela União Internacional 
do Transporte Público, a iniciativa custeará 
a passagem e a estadia da dupla no exterior.

Matheus informa que o aplicativo 
tem inúmeras funcionalidades e poten-
cial enorme que serão explorados durante 
os seis me  ses que ficarão na incubadora 
(startup), na sede da EMTU. “Buscamos 
so  lu ções úteis e econômicas”, diz.

Os dois finalistas da Hackatona 
vão desenvolver também suas propos-
tas no local. Os jovens são apoiados 
por técnicos e especialistas da EMTU 
e da Metra. Mais infornações, acesse 
goo.gl/4pkjVy.

Claudeci Martins
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O estudo foi realizado por pesquisado-
res da Faculdade de Ciências Farmacêuticas 
(FCFRP) e da Faculdade de Odontologia 
(Forp), ambas da USP de Ribeirão Preto. O 
farmacêutico Renê Oliveira do Couto, um 
dos participantes, desenvolveu o trabalho 
durante seu doutorado na FCFRP, de 2012 
a 2015. Atualmente, Couto é professor da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
no Paraná.

“Partimos de uma necessidade relata-
da pelo professor Vinícius Pedrazzi e pelo 
pós-graduando Paulo Linares Calefi, ambos 
da Forp. Eles diziam que muitos de seus 
pacientes simplesmente abandonavam o 
tratamento odontológico porque sentiam 
fobia da injeção”, relembra Couto.

O levantamento bibliográfico sobre o 
que havia sido feito para resolver o pro-
blema indicou que, geralmente, a opção é 
o uso de gel e creme como pré-anestésico, 
aplicado antes da picada, com o objetivo de 
eliminar a dor.

Resultados – O grupo de pesquisa 
se dividiu em três frentes de estudo: géis, 
filmes e comprimidos. O objetivo era o 
desenvolvimento de fórmulas mucoadesi-
vas para a liberação de anestésicos locais 
na cavidade bucal.

“Os melhores resultados clínicos ocor-
reram no grupo que pesquisou filmes”, diz 
Couto. O produto a que os pesquisado-
res chegaram é chamado tecnicamente de 
“filme mucoadesivo anestésico”. Uma espé-
cie de fita, como esparadrapo, biocompatí-
vel e biodegradável. É feito com polímero 
de baixo custo, a hidroxipropilmetilcelulose 
(HPMC), um derivado de celulose vegetal 
muito utilizado nas áreas farmacêutica, 
cosmética e de alimentos.

Antes de aplicar a anestesia por meio 
de injeção, o dentista em geral tenta aliviar 
o desconforto do paciente massageando o 
local da picada com gel, pomada ou creme 
anestésico. “Os géis e cremes existentes 
não são efetivos, muitos artigos científicos 
mostram isso. Não se fixam e têm pequena 
quantidade de fármaco”, explica Couto.

Para ilustrar, ele afirma que nos géis 
somente 5% do peso do produto contêm o 
princípio ativo, o anestésico propriamente 
dito. Na fita adesiva desenvolvida na USP, 
a proporção é de 92%. “Um disco de 0,64 
centímetro quadrado do filme, menor do 
que uma moeda de 10 centavos, é quase 
inteiramente composto por medicamento”, 
enfatiza o farmacêutico.

Outros inconvenientes na utilização 
dos géis são o desperdício, o sabor desa-

gradável e a facilidade com que o produto 
pode ser transportado pela saliva para a 
garganta, que fica anestesiada, causando 
desconforto ao paciente. “O filme se man-
tém íntegro, não se dissolve e fica grudado 
na mucosa durante todo o tempo de apli-
cação”, garante o pesquisador. Isso exigiu 
muita dedicação da equipe, pois a gengiva é 
uma região da boca com superfície de área 
pequena e bastante irregular.

Multidisciplinar – Pelos resulta-
dos obtidos preliminarmente, a fita adesiva 
tem condições de substituir o gel ou creme 
que é aplicado antes da injeção. Pode tam-
bém ser efetiva em microcirurgias, extração 
de dentes de leite em crianças e raspagem e 
curetagem dental em adultos.

Os pesquisadores querem ir além, eles 
pensam na possibilidade de o produto subs-
tituir a própria picada de agulha e agir 
como anestesia em procedimentos cirúrgi-
cos mais invasivos e complexos, o que exige 
novos estudos e testes clínicos rigorosos.

Os testes dos dentistas, coordenados 
pelos professores Pedrazzi e Calefi, mostram 
que os filmes reduzem a sensação dolorosa, 
tanto superficial quanto profunda. A ação 
anestésica começa após 5 minutos de adesão 
à mucosa gengival, “atinge efeito máximo 
entre 15 e 25 minutos e permanece por 50 
minutos, tempo médio de um procedimento 
cirúrgico odontológico”, informa Couto.

Com o avanço das pesquisas, o filme 
mucoadesivo anestésico poderá ser regis-
trado nos órgãos pertinentes, acredita o 
farmacêutico. “Essa é uma pesquisa mul-
tidisciplinar, com a participação de duas 
faculdades e duas profissões. É um trabalho 
aplicado, que dá retorno à sociedade do que 
ela investe em nossa formação”, avalia.

Além dos pesquisadores citados, traba-
lham nesse projeto os professores Osvaldo de 
Freitas, Renata Fonseca Vianna Lopez, Cris-
tiane Masetto de Gaitani, Camila Cubayachi e 
Hugo Alexandre Favacho, da FCFRP.

Cláudio Soares
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U

Por enquanto, tudo está sendo 
feito em escala laboratorial. Se os 
bons resultados iniciais se confir-
marem na continuidade dos testes, 
a fita poderá se tornar um produto 
comercial em dois ou três anos.
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Couto, farmacêutico, participa da pesquisa

Fita adesiva grudada
na gengiva libera
anestésico e substitui
a picada da agulha


